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A marca lança-se pela primeira vez num programa de 
patrocínio desta envergadura. A marca escolhe com audácia 
associar-se ao mais antigo troféu desportivo do mundo e ao 
evento mais mediático da vela internacional, símbolo de 
inovação e excelência.

Ao associar-se ao projecto liderado por Franck Cammas, 
Michel Desjoyeaux e Olivier de Kersauson, a Norauto 
partilha com eles a ambição de construir uma equipa 
jovem, profissional, sem complexos e cheia de talento. 
Apoiando-se sobre os seus valores de performance, respeito, 
empreendorismo, partilha e autenticidade, a Norauto tem 
a intenção de juntar as suas equipas internas e clientes em 
torno de uma aventura tecnológica e humana fora do comum.

Em 2016,
a Norauto comprometeu-se 
a apoiar o Groupama Team France 
por cinco anos, sendo parceira 
da equipa tricolor na 35ª e 36ª edição 
da America’s Cup.

A marca lança-se pela primeira vez
num programa de patrocínio

desta envergadura.
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« Acreditamos que o projeto da America’s Cup é uma 
excelente montra do conhecimento francês. Queremos provar 
internacionalmente as nossas competências nas áreas da 
tecnologia e de gestão empresarial.

A Norauto possui uma dinâmica muito forte nestes dois 
sectores. A tecnologia é a sua ferramenta de trabalho e o 
desenvolvimento empresarial é também o que fazem todos os 
dias afim de serem uma empresa cada vez mais eficiente. »

A razão de ser da Norauto é de fazer a manutenção de 
veículos e de facilitar a mobilidade de todos. Há ainda a 
maneira de ser; a da Norauto está muito próxima da vela 
de alto nível, pela inovação tecnológica dos barcos e a 
exigência do trabalho colectivo.

A America’s Cup é o mais alto nível da vela que se pratica 
em equipa, um ponto essencial para a Norauto. É uma vela muito 
técnica, com os seus sistemas a meio-caminho entre o barco 
e o avião. Nós estamos dentro da mecânica pura e isso, na 
Norauto, nós conhecemos. É também um evento mediático 
global de primeiro plano e portanto uma enorme plataforma 
de notoriedade para a marca.

THIBAUT DERVILLE,
MEMBRO DO CONCELHO

ESTRATÉGICO DE NORAUTO,
DIRETOR-GERAL NA BÉLGICA E

RESPONSÁVEL DA PARCERIA

FRANCK CAMMAS,
SKIPPER DO GROUPAMA TEAM FRANCE

	   Para viver e existir,
uma marca precisa
de se reinventar
regularmente.

« Estamos orgulhosos
de ter estes
parceiros,

que ao nosso lado
que nos indicam o rumo »
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Desde a abertura do primeiro centro, a empresa familiar cultiva a proximidade 
com os clientes, a entreajuda das equipas e o carácter visionário dos 
serviços. Um “know how”, que não seria nada sem o saber-estar de homens 
e mulheres da Norauto que acompanham o grande desenvolvimento da 
marca. Este estado de espírito, inscrito nos valores partilhados pelo conjunto 
dos colaboradores, faz a força das suas oficinas e lojas, onde a experiência 
e profissionalismo primam no diagnóstico, na reparação e manutenção de 
todos os veículos que lhes são confiados todos os dias.

     A Norauto é antes de tudo uma 
história de homens. É uma uma pequena 
empresa familiar que queria permanecer 
pequena e que cresceu pelo sucesso, 
permanecendo na escala humana, 
sempre próxima dos seus clientes e 
colaboradores.

Nós temos orgulho das nossas origens
nortenhas. Somos pessoas simples, 
gostamos do que é verdadeiro e autêntico. 
Assim quando nos implantamos, tanto 
em França, como no estrangeiro onde 
impulsionamos o nosso desenvolvimento, 
fazendo crescer a economia local. Como 
a vela, o automóvel está em constante 
mutação. A Norauto é antes de tudo uma 
empresa dinâmica, moderna, capaz de 
se adaptar rapidamente, com uma boa 
visão do futuro.

PATRICK DHENNIN,
DIRETOR-GERAL

DA NORAUTO INTERNACIONAL

NORAUTO
O HUMANO

COMO
MOTOR

A proximidade
com os clientes,
a entreajuda das

equipas

Criada no norte da França, em 1970, 
por Éric Derville, a Norauto celebra 
brevemente 50 anos de crescimento 
contínuo e internacional, baseado sobre 
um conceito sofisticado: a associação de 
uma loja em self-service a uma oficina 
de manutenção de veículos multimarcas. 
Um conceito de sucesso que continua 
inabalável tanto em França, como no 
estrangeiro. A marca fez, da diversidade 
das suas competências, assim como da 
qualidade das suas prestações, a sua 
«marca registada» no universo do serviço
automóvel.

« Somos pessoas
simples, gostamos

do que é verdadeiro
e autêntico »
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1º centro aberto em Englos,
perto de Lille.1970

Prestações multimarcas.+ 140
Referências produto no site de vendas.+ 60 000

620 centros repartidos em 9 países :
França, Espanha, Bélgica, Itália, Portugal,
Argentina, Polónia, Roménia e Rússia.

2017

Veículos são confiados a cada dia
nos centros Norauto.10 000

LÍDER EUROPEU
EM MANUTENÇÃO AUTOMÓVEL
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Portugal
22 centros

França
369 centros

 Bélgica
53 centros

Romênia
3 centros

Espanha
71 centros

Itália
29 centros

Polônia
39 centros

Rússia
2 centros

Argentina
8 centros



Norauto França eleita
Melhor Empregador.2014, 2015, 2016 et 2017

Colaboradores em 9 países.+ 9 000

Dos nossos membros recrutados têm menos 
de 25 anos.71 %

Horas de formação por ano.+ 60 000
A promoção

interna

Aposte
na
juventude

Super empregador A Norauto é uma empresa comprometida, solidária e citadina. 
Construiu-se sobre valores fortes que fazem o seu sucesso. A 
formação é uma prioridade para permitir a cada um adquirir 
competências e conhecimento nas profissões com maior eficiência. 
“Ao juntar-se a nós, torne-se gestor da sua própria carreira” : uma 
assinatura do Empregador que reflecte esta vontade de reunir 
novos talentos, incluído-os numa cultura empresarial que ao mesmo 
tempo os torna “gestores” do seu percurso profissional.

A promoção interna, uma realidade na Norauto : taxa de
mobilidade interna, 80 %.
São originários de promoção interna :

• 73 % dos Directores de centro,
• 78 % dos Responsáveis de vendas,
• 90 % dos Chefes de oficina.

« Ao juntar-se
a nós, torne-se gestor da

sua própria carreira »
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       A empresa também tem uma 
competição com os seus concorrentes, 
e com as tecnologias em constante 
evolução. Um diretor do Team France, 
tem o mesmo estado de espírito do 
que um diretor da Norauto

NORAUTO COMPETINDO 
COM AS MAIORES MARCAS

BRUNO DUBOIS,
DIRETOR-GERAL 

DA EQUIPA GROUPAMA 
TEAM FRANCE

KENTON KOX,
DIRECTOR GERAL
NORAUTO PORTUGAL

         A vela e os automóveis são 
universos de técnica e paixão. Grandes 
marcas do sector automóvel estão 
presentes na America’s Cup: BMW 
(com o Oracle Racing), Land Rover 
(com a BAR), Toyota (com o Team New 
Zealand) e agora a Norauto com o 
Team France. Nós somos lideres na 
nossa área e a competição estimula-nos. 
O desempenho das nossas equipas é a 
chave do nosso sucesso. Competir com 
outras marcas de referência é bom para 
a motivação interna, além da nossa 
notoriedade e imagem.

A Mobivia, é o líder Europeu em manutenção e 
equipamento para veículos em conjunto com a 
Norauto: mas também com o gigante Alemão ATU, a 
Midas, a Carter-Cash, a Auto 5, a Synchro Diffusion, o 
Bythjul, Skruvat, Altermove e a  Xee. A Mobivia investe 
em novas soluções de mobilidade através da Via-ID, 
esta, é um fundo de investimento que apoia soluções 
inovadoras e alternativas (tanto a nível individual como 
para empresas), práticas e responsáveis (desenvolvendo 
novos usos para a mobilidade, métodos de transporte 
ecológicos ...).

NORAUTO
UMA EMPRESA 

DO GRUPO 
MOBIVIA



2016
UM ANO 

DE SUCESSOS

No circuito Europeu participaram os principais 
especialistas em catamarans com foils, o GC32 Racing 
Tour foi uma das soluções de treino e competição do 
Team France em 2016. A navegar com pavilhão da 
Norauto, a equipa alternou entre o Franck Cammas 
e o Adam Minoprio como como skippers, e ganhou 
cinco das seis provas disputadas ao longo da época, 
garantindo o primeiro lugar da classificação geral. 
Um fantástico desempenho neste ano de estreia.

AS EQUIPAS 
NORAUTO ESTIVERAM ALINHADAS!

Nos eventos do GC32 Racing Tour (Espanha, Itália e 
França) e nas etapas das America’s Cup World Series 
(EUA, Inglaterra e França), mais de 600 colaboradores 
puderam conhecer a equipa, e, este desporto de elite 
com grande complexidade mecânica.

O catamaran Francês foi baptizado a 11 de julho de 2016 
em Lorient, o porto de registo do Groupama Team France, 
na presença do Franck Cammas, Michel Desjoyeaux, Olivier 
de Kersauson, toda a equipa e o seu padrinho, Alain Prost. 
O quatro vezes campeão do mundo de F1, atual diretor da 
Renault, quis apoiar a equipa gaulesa na America’s Cup.

       Eu penso que a Norauto foi verdadeiramente capaz de apre-
ciar e explorar, o que é este tipo de vela. Não é vela oceânica 
, mas sim vela que se disputa perto do público e envolve uma 
grande capacidade técnica, em que o trabalho de equipa é es-
sencial. Estou muito agradecido pelo esforço que a Norauto fez 
em convidar tantos colaboradores para as diferentes etapas do 
circuito, e em que cada um deles veio para  a água ajudar ao es-
pectáculo. Estamos encantados por poder trabalhar com a Norau-
to. Eles são entusiastas, pessoas positivas que realmente apreciam 
este desporto ainda novo para muitos

       Faz oito meses que a Norauto se envolveu nos patrocínios 
desportivos, com o objetivo de criar laços entre os seus colaboradores 
e dar uma maior notoriedade à marca. Hoje, apenas nos podemos 
congratular com esta opção, que é um caso de sucesso devido ao 
talento do Franck Cammas, mas também do Adam Minoprio e da 
restante tripulação. As equipas da casa, na Norauto, trabalharam 
mesmo em conjunto através da sua presença nas regatas e com o 
apoio que partiu dos Centros. Hoje, eles são parte deste sucesso 
temos que os congratular por esta vitória

A NORAUTO
FOI O GRANDE VENCEDOR 
DO GC32 RACING TOUR

DA ESQUERDA PARA A DIREITA : T.DERVILLE, F.CAMMAS, E.DERVILLE, A.PROST
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THIBAUT DERVILLE,
A 16 DE OUTUBRO DE 2016 APÓS A VITÓRIA 

NO GC32 RACING TOUR EM MARSELHA

FRANCK CAMMAS, 
SKIPPER DO GROUPAMA TEAM FRANCE: 

      Eu quero dizer aos colaboradores da Norauto que é muito 
interessante seguir os passos de um grupo que tem para si o 
constante desafio da inovação, capacidade de trabalho e espirito 
de equipa. Através desta aventura, espero que sejam capazes de 
avaliar que o sucesso de uma empresa e de um projeto, são a 
adesão das equipas e o desempenho profissional.

ALAIN PROST, 
PADRINHO DO AC CLASS 

ÉRIC DERVILLE, 
FUNDADOR DA NORAUTO

        Este é um extraordinário desafio composto por um 
misto de recursos humanos e tecnologia de ponta. São pro-
jetos muito importantes para um país. Há seis equipas envol-
vidas, e apenas uma é francesa. É pena eu não ter qualquer 
experiência em voar num barco à vela , mas em França 
temos tecnologia muito avançada, e com as sinergias certas 
podemos ser um caso de sucesso
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Hemos visto con frecuencia vuelcos y algunos accidentes 
fatales en catamaranes de alta velocidad como como los 
AC45.¿Quién debe poner el pie en el freno, la asociación 
de clase o las tripulaciones?
La tripulación, el navegante, es quien debe poner el lí-
mite. Nosotros podemos ver el riesgo mucho mejor. El 
límite de viento hoy son 25 nudos pero depende mucho 
de las olas.

¿Han llegado al final de su vida de competición los 
grandes catamaranes sin foils?
No, no, por supuesto que no, puesto que son todavía 
rápidos y divertidos. Está claro que son menos compli-
cados los catamaranes sin foils y esto hace que puedan 
llegar a mucha mas gente. Se puede navegar con un pre-
supuesto normal y lo puede hacer todo el mundo… 

¿La tecnología en foils está suficientemente probada 
para competiciones oceánicas como la Vendée, la Transat 
o la Barcelona World Race o todavía hay que avanzar? Si 
es así, en qué dirección?
No, no… No creo que en las regatas oceánicas se pue-
dan implementar foils como estos. Es un problema de 
estabilidad en las olas. Los foils funcionan muy bien en 

agua plana, pero en las condiciones que te puedes encon-
trar en una regata como estas no creo que sea adecuado. 

¿Cree que los foils son también el futuro en vela ligera?
Sí en los barcos pequeños, pero no para todas las clases 
ni para todos los navegantes. Necesitamos también mo-
nocascos en la vela ligera, pero los foils están ocupando 
un lugar importante y creo que en los próximos juegos 
olímpicos veremos muchos.  

¿Veremos también una adaptación de los foils en vela de 
crucero?
No, no. No podemos poner foils en todas partes. El con-
cepto no funciona así.

Como marca, Norauto se asocia al mundo del automóvil 
¿Por qué esta implicación en la vela de alta competición?
Porque están muy interesados en la tecnología, y por eso 
están con nosotros en la Copa América, que no es solo 
deporte sino que implica una gran parte de investiga-
ción y tecnología y esto a ellos les encanta. Además, es 
un gran evento internacional, con gran seguimiento y 
por tanto muy importante desde el punto de vista de la 
comunicación. Por suerte los presupuestos se han redu-
cido bastante y esto hace que muchas más empresas se 
puedan implicar en nuestro deporte. Esperemos que dé 
sus frutos.
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 GC32 Norauto Racing Team

Cascos, 
protecciones, 
chalecos, 
botella de aire 
comprimido 
para 
sobrevivir 
en caso de 
vuelco…
Navegar a 
más de 40 
nudos en un 
GC32 tiene 
sus riesgos.

Asistimos a la  GC 32 Riva Cup que tuvo lu-
gar el pasado 28 de mayo en el lago de Garda, 
Italia, invitados por Norauto, patrocinador del 

GC32 patroneado por Franck Cammas, patrón del No-
rauto Racing Team, que se proclamó vencedor del tro-
feo. El objetivo era participar como tripulante invitado 
en el Norauto durante una de las pruebas oficiales del 
campeonato, y no podíamos dejar pasar esta oportuni-
dad. Si los GC32 ya son a simple vista espectaculares, 
te dejan con la boca abierta cuando los ves navegar. Por 
más experto navegante que seas.

Lo primero que vimos al llegar al campo de regatas 
fue el paso de la puerta de sotavento. Ese pase de boya 
nos dejó claro que lo que estábamos presenciando no era 
ninguna broma. 

Bajaban tres barcos a casi 40 nudos de velocidad vo-
lando sobre el agua con un zumbido impresionante. Se 
encontraron en la boya y uno de los tripulantes del pri-
mer barco salió volando y cayó al agua. Recuerdo que 
varias personas de las lanchas que seguían la regata chi-
llaron del susto, pero no más que el regatista que estaba 
en el agua, que hacía lo imposible para que los otros 
barcos lo vieran y no le pasaran por encima. 

Conforme iba pasando el día, el espectáculo no decaía. 
La salidas estaban muy disputadas con los ocho barcos 
saliendo disparados hacia la boya 1. Impresionante. 

Al llegar a tierra y conocer un poco a los equipos, 
hubo una cosa que no pasó desapercibida. Todos los tri-
pulantes llevaban una bombona de aire comprimido en 
el chaleco. Poca broma, esto realmente iba muy en serio, 
y al día siguiente si las condiciones no eran muy duras, 
me tocaba a mí subir a este barco volador.

El espectáculo había sido increíble. Pero no hubo 
suerte a la hora de subirnos al GC32 Norauto. Con más 
de 13 nudos de viento, los patrones no están autorizados 
a embarcar a tripulantes que no formen parte del equi-
po, por más expertos que sean. Quedamos emplazados 
para repetir en la próxima regata que tendrá lugar en 
Portugal, en Lisboa a finales de septiembre como parte 
del circuito de GC32. Así es que aproveché para enta-
blar una pequeña charla con Frank Cammas, patrón del 
Norauto. Esto es lo que nos dijo.  

N&Y. Los GC32 pasan por ser los catamaranes más 
rápidos y exigentes del mundo. ¿Qué diferencia a un 
GC32 de un CA45 con foils o un monocasco con foils 
como los  que hemos visto en la Transat o veremos en la 
Vendée Globe?
F.C. Es el mismo concepto, pero los catamaranes pueden 
volar completamente. Los monocascos como los de la 
Vendée exprimen las posibilidades que les permiten los 
apéndices y aceleran como los nuestros pero al no ser 
tan ligeros no vuelan completamente. Si buscas volar al 
100% no son tan competitivos y hay un problema de 
estabilidad.
Los monocascos de la Vendée Globe no están todavía 
plenamente preparados para esto. Quizá en el futuro. 
Actualmente no es muy interesante foilerar con un mo-
nocasco. Es también un problema de peso, de quilla con 
plomo… Un catamarán es ligero, no hay quilla. Es nor-
mal querer volar con un catamarán pero es más artificial 
con un monocasco. 

No hay muchas tripulaciones expertas en navegar con 
foils. ¿Cómo se entrena a una tripulación para que sea 
competitiva a bordo de una de estas máquinas?
Es una nueva forma de navegar. Antes solo tenías que 
manejar la trayectoria del barco, ahora hay una nueva 
dimensión. Es completamente nuevo. Sobre todo en la 
parte aérea, en los apéndices y la estabilidad. Es muy 
interesante porque es muy rápido y si no lo controlas se 
vuelve muy inestable. Es un gran reto, no solo para mí 
sino para toda la tripulación. Tienes que entender cómo 
funciona esto y sobre todo estar muy concentrado en el 
foil. El secreto es entrenar en barco pequeño para apren-
der de los errores. 

¿Cuáles son los límites de un GC32 en términos de 
velocidad, viento y mar?
El problema es el mar. Por eso no los veo en regatas 
offshore. Si el foil sale del agua completamente pierdes 
toda la fuerza. El agua es muy importante. Con el vien-
to el problema es que cuando foileas eres muy rápido. 
La velocidad es un peligro. Si lo haces bien no hay pro-
blema pero si cometes un error cuando foileas rápido 
puede ser muy peligroso para la tripulación. 
El evento que puede llegar a ser más peligroso pero a la 
vez más interesante puede ser el de Palma de Mallorca, 
ya que las condiciones que tendremos no serán las mis-
mas que aquí en Garda por ejemplo. Al ser mar abierto 
seguro que pondremos los barcos mucho más al limite. 

 Pancho Pi-Suñer
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      El secreto es entrenar en barco 
pequeño para aprender de los errores.

Una charla con 
Frank Cammas 

Viernes 16 septiembre 2016 43Expansión

DIRECTIVOS  

Norauto: “La vida de una 
empresa es una competición”
PATRICK DHENNIN El director general de Norauto explica su patrocinio en la Copa América.

Alberto Mas. Tolón (Francia) 
Norauto entra en el mundo del pa-
trocinio con el apoyo al equipo 
Groupama Team France de la Copa 
América, el acontecimiento deporti-
vo más antiguo del mundo y el terce-
ro con mayor impacto global. La 
multinacional no ha sido seducida 
por el glamour, sino por el trabajo en 
equipo y la tecnología que hay detrás 
de los catamaranes voladores. Pa-
trick Dhennin (Grenay, Francia, 
1960), director general de Norauto 
Internacional, explica la apuesta y 
cómo esta inversión llega a España. 

“Se trata de una tripulación pe-
queña con un equipo potente detrás 
y que trabaja de forma sencilla y hu-
mana. Esta combinación es buena 
para hablar de nuestra empresa, en 
la que también cuenta mucho lo hu-
mano y la tecnología”, señala Dhen-
nin sobre los motivos para embar-
carse en la gran regata. 

En la nueva era de la Copa Améri-
ca, radicalmente diferente a la que 
acogió Valencia en 2007, Norauto 
coincide con otras marcas del sector 
del automóvil como BMW, Land 
Rover o Toyota. “Es que en el mundo 
del automóvil y en el de la vela se tra-
baja de la misma manera y hay una 
progresión muy rápida; fíjate que ha-
ce cinco años los barcos no volaban y 
hoy se navega más rápido que el 
viento, es increíble”, esgrime el di-
rectivo sobre dicha circunstancia.  

¿Hay competencia más allá del 
campo de regatas entre esos patroci-
nadores? Patrick Dhennin asegura 
que “hay poca relación” entre ellos. 
“Norauto es un competidor que ne-
cesita mostrar su fuerza, pero BMW, 
por ejemplo, no es competencia por-

que se trata de un constructor, es al-
go diferente y necesita que nos for-
memos para reparar sus vehículos. 
En la Copa no hay competencia, pe-
ro sí que queremos mostrar que so-
mos sus iguales en la parte del mer-
cado en la cual convergemos, que es 
en la parte de reparación y de pos-
venta”, matiza. 

Respecto a los objetivos fijados 
con esta primera inversión en el bar-
co francés que lidera Franck 
Cammas (7 millones de euros por 
cinco años, esto es, 1,4 millones anua-
les), el directivo afirma que lo princi-
pal es “que la gente en Europa se 
sienta orgullosa” de la marca. “Hoy 
la vida de una empresa es una com-
petición y hay que tener equipos res-
ponsables y autónomos. Si un cliente 

está contento, es gracias al trabajo lo-
cal de cada centro y eso es lo que que-
remos transmitir. Para conseguir co-
municar la marca y nuestra forma de 
ser, hemos empezado con una inver-
sión a cinco años, pero ésta podría 
prolongarse a 10 años. No es posible 
obtener resultados si sólo patrocinas 
durante dos o cinco años”. 

España, el segundo mercado más 
importante de Norauto con 80 cen-
tros en funcionamiento, no se queda 
al margen de las acciones de patroci-
nio, ya que de cara a preparar la Copa 
América, el Team France está dispu-
tando el circuito de la clase GC32, 
cuyo calendario de 2016 tiene dos ci-
tas en aguas españolas. “En agosto 
ganamos la Copa del Rey de Vela, lo 
que nos dio una visibilidad impor-
tante, y en unos días competiremos 
en Sotogrande”, explica. Más allá de 
los impactos obtenidos en publici-
dad y medios de comunicación, la 

multinacional ha desarrollado un 
programa interno, “llevando hasta 
50 colaboradores a cada cita de Es-
paña para que se junten con el pro-
yecto de Cammas y transmitan con-
juntamente los valores del trabajo en 
equipo, el esfuerzo y la responsabili-
dad a la hora de tomar decisiones”. 
Con dicha acción se pretende asen-
tar las previsiones de crecimiento: 
“En España hemos abierto ocho 
centros este año y está previsto que 
en los próximos ejercicios abramos 
10 centros anualmente, lo que se tra-
duce en la creación de entre 300 y 
500 puestos de trabajo cada año”.  

Norauto es el último ejemplo de 
cómo firmas de todo tipo y tamaño 
de Francia apuestan por el patroci-
nio en vela, un deporte que en Espa-
ña apenas recibe apoyo. “Es verdad 
que hay una diferencia cultural: en 
Francia la vela es popular, mientras 
que en España tiene una imagen más 
elitista, pero creo que eso cambiará 
pronto porque este deporte es hoy 
mucho más visual, con reglas más 
sencillas y un formato televisivo”.  

Dhennin es “optimista” sobre di-
cho cambio en España: “Cuando fui 
director general de Norauto España 
me di cuenta de que en su país se tra-
baja más en equipo que en Francia; 
se trabaja como si se estuviera en una 
familia, de manera más fuerte, rápi-
da y logrando mejores resultados. La 
vela española también acabará tra-
bajando igual”. 

“En España se trabaja más 
en equipo que en Francia, 
como una familia, de 
manera fuerte y rápida” 

“No es posible tener 
buenos resultados en 
patrocinio si sólo inviertes 
durante dos o cinco años”

El AC45 del Groupama Team France navega cerca de la costa de Tolón, durante las ACWS de la Copa América.
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Patrick Dhennin, director general de Norauto Internacional.
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El FC Barcelona y Gillette 
presentaron ayer el acuerdo por 
el que la marca pasa de ser socio 
del club en América Latina a 
convertirse en premium partner 
global durante las próximas tres 
temporadas, una categoría de 
patrocinio en la que también se 
encuentran Beko, CaixaBank, 
Damm, Audi y Konami y que 
supone un desembolso de entre 
cinco y ocho millones de euros 
por año. El acuerdo se verá 
reforzado con la utilización de la 
imagen de Neymar Jr, embajador 
de la firma, para explotar el 
patrocinio. Además, Gillette 
tendrá imagen de marca en el 
exterior y el interior del Camp 
Nou, y aumentará su presencia 
en los canales digitales del Barça.

El presidente de LaLiga, Javier 
Tebas, ha inaugurado la nueva 
oficina comercial del organismo 
en Nueva Delhi (India), la sexta 
fuera de España tras las de 
EEUU, China, Sudáfrica, Nigeria 
y Dubái. El objetivo de esta nueva 
delegación será “el desarrollo 
y la expansión de LaLiga en un 
país con casi 1.300 millones de 
habitantes”, lo que incluye 
trabajar de la mano de Sony, el 
broadcaster con los derechos de 
nuestro fútbol en el país asiático, 
para hacer más conocida la 
competición, así como tratar de 
lograr acuerdos de patrocinio 
con marcas locales. El 75% de los 
aficionados al fútbol en India 
tienen entre 18 y 44 años, y más 
del 85% cuentan con una alta 
capacidad adquisitiva.

LaLiga  
abre oficina  
en India

Gillette amplía 
su patrocinio 
con el Barça

Les impressions du ministre des sports
et l’analyse de Franck Cammas en vidéo
sur letelegramme.fr/voile

La Cup a donc posé ses valises Louis Vuitton à
Toulon, chef-lieu du Var avec ses 175.000 habi-
tants l’hiver, 230.000 l’été. Une ville, où on
aime la pétanque et surtout le rugby. Ici, le
seul Néo-Zélandais connu n’est pas Dean Bar-
ker, skipper de Team Japan, mais Dan Carter,
ouvreur du Racing 92, invité à suivre les
régates samedi. La voile ? Pas vraiment l’acti-
vité préférée des autochtones. Non, les voi-
leux sont de « l’autre côté de la baie », à
Hyères. A 20 minutes en voiture.

Ticket d’entrée
Hyères, c’est justement là qu’habitent
Fabienne et Roger, deux retraités qui n’ont
pas hésité à faire le déplacement pour assis-
ter à la première de l’America’s Cup en
France. Et à débourser 80 euros chacun, le
prix d’une place assise dans les gradins, instal-
lés à 150 mètres de la ligne d’arrivée. « Si on
veut vraiment voir quelque chose, il vaut
mieux payer car sur la jetée, il y a trop de
monde », explique madame.
Monsieur opine du chef. « Bon, 80 euros,
c’est 80 euros... Si c’est cher ? On vous dira
ça dimanche soir ». 33°dehors, pas un souffle
d’air, pas d’ombre. « On nous a offert un cha-
peau pour éviter l’insolation », se réjouit
madame.
Toulon a mis les petits plats dans les grands
pour que la fête soit belle. La communauté

d’agglomération Toulon Provence Méditerra-
née (douze communes représentant 450.000
habitants) a commencé par payer un ticket
d’entrée de 700.000 euros à ACEA (America’s
Cup Event Authority) pour avoir le droit d’utili-
ser et de commercialiser la marque America’s
Cup. « C’est un gros montant », concède
Franck Proffit, vainqueur de la Transat
Jacques Vabre 2003 avec Franck Cammas,
directeur de l’événement toulonnais.

Plus de deux millions d’euros
de budget
Un événement qui a bien failli ne pas avoir
lieu après les attentats de Nice l’été dernier.
« On a maintenu l’événement mais avec un
imposant dispositif de sécurité ». Le village
de 15.000 m² a été commercialisé, des loges
VIP ont été installées les pieds dans l’eau,
avec une fan zone juste derrière. 22 per-
sonnes ont bossé à temps-plein pendant six
mois, 236 bénévoles ont été réquisitionnés.
Pour attirer le public, des dizaines d’anima-
tions, dont le concert du DJ niçois The Avener,
sont venues se greffer à l’événement.
Et forcément le budget global a grimpé :
« Nous arrivons à un peu plus de deux mil-
lions d’euros », précise Franck Proffit qui a
poussé un énorme ouf de soulagement, same-
di, lorsque le vent, certes faiblard, a permis
de courir trois manches, validant l’étape. Car,

il l’avoue, aucune assurance n’avait été prise
pour couvrir ce genre de situation. Les billets,
dont les tarifs variaient de 66 euros la journée
à 1.350 euros les trois jours avec accès aux
zones VIP, n’auraient pas été remboursés.

Deux heures de course
Mais Eole a joué le jeu. Mollement. Les cata-
marans n’ont jamais volé mais six manches
de 15-20 minutes chacune ont été courues.
Deux heures de course en deux jours, c’est
peu mais ça a suffi pour que Toulon trans-
forme l’essai. Le village était plein toute la
journée, les gradins, d’une capacité de 800
places, ont affiché complet les deux jours et
la plage du Mourillon fut « animée comme
jamais à cette époque-ci de l’année », selon
Marcel, vendeur de glaces qui a fait fortune
avec cette météo caniculaire : 30-33° dans
l’air, 24°dans l’eau.
« Un spectacle inédit, une grande fête popu-
laire et gratuite », pouvait-on lire sur le pro-
gramme officiel. « Pendant trois jours, c’est
toute la ville qui va vibrer au rythme de l’Ame-
rica », promettait le maire sur les flyers distri-
bués partout à Toulon.
On ne va pas vous mentir, le cœur des Toulon-
nais bat bien plus fort à la vue du Bouclier de
Brennus que pour l’Aiguière d’argent, fusse-t-
elle le plus vieux trophée sportif au monde
(1851).

ACWS Toulon (après 6 courses) : 1. Artemis
Racing (Suède/Nathan Outteridge) 76 points;
2. SoftBank Team Japan (Japon/Dean Barker)
71 pts; 3. Land Rover BAR (GBR/Ben Ainslie)
70 pts; 4. Groupama Team France
(France/Franck Cammas) 68 pts; 5. Emirates
Team New Zealand (NZL/Glenn Ashby) 63 pts;
6. Oracle Team USA (USA/Tom Slingsby) 57
pts.

Général provisoire des ACWS (après huit
étapes) : 1. Land Rover BAR (437 points); 2.
Oracle Team USA (423 pts); 3. Emirates Team
New Zealand (420 pts); 4. SoftBank Team
Japan (399 pts); 5. Artemis Racing (391 pts);
6. Groupama Team France (360 pts).

Pour Franck Cammas et le « Groupama Team
France », quatrièmes à Toulon, cette étape
française était l’occasion de briller. De mon-
trer ce qu’est devenue la Coupe de l’America
avec ces bateaux volants. Le skipper tricolore
ne l’avait pas caché, « Toulon, c’est aussi une
opération séduction ».
Sur les 30 millions d’euros du budget prévi-
sionnel, « Groupama » a mis 80 % de la
somme, Norauto apportant de son côté
1,4 million d’euros par an pendant cinq ans,
soit 7 millions d’euros. Mais il manque encore
quatre millions d’euros pour être compétitif
aux Bermudes l’année prochaine. Et les
grandes entreprises françaises se montrent

toujours frileuses à l’idée d’investir sur un
événement longtemps considéré comme une
affaire de milliardaires aux ego aussi impor-
tants que leur compte en banque.

« Je n’ai pas tout compris »
« Cela a changé, la Coupe de l’America est
très accessible aujourd’hui, explique Thibault
Derville, membre du comité stratégique
Norauto, responsable du projet voile, et
ancien concurrent de la Route du Rhum 2006.
« Si on avait mis le même budget dans un
sport mécanique, on aurait pu s’acheter un
autocollant 10 par 10 sur l’arrière de l’aileron
d’une Formule 1 ».

Dimanche, l’équipage français a eu la bonne
idée d’embarquer un VIP nommé, Patrick Kan-
ner, ministre des Sports. Malgré une manche
décevante (6e), le ministre a apprécié la
balade en rade de Toulon. « C’est impression-
nant mais je n’ai pas tout compris ». Pas
insensible au problème financier du défi fran-
çais, le ministre a promis d’apporter son
aide : « J’ai dit à Franck Cammas que mon
bureau de ministre pouvait être un élément
de facilitation pour trouver les quatre millions
manquants. C’est important pour l’image du
nautisme français, qui représente des emplois
et quatre milliards d’euros de chiffre d’af-
faires ».

« En F1, on aurait eu un autocollant »

REPORTAGE

Le vent a joué le jeu, ce week-end à Toulon,
permettant aux AC45 de naviguer : un spectacle
qu’on pouvait suivre de la digue. Ph
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Envoyé spécial
Philippe Eliès

Pour la première fois, la Coupe de
l'America a fait escale en France.
Pendant trois jours, Toulon a
accueilli une étape des America’s
Cup World Series. Un sacré pari
pour une ville pas très voileuse.
L’essai a été transformé. Non sans
mal...

Coupe de l’America. Essai transformé !

Les classements
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FONCEUR
LA VOILE, UN NOUVEAU MOTEUR 
POUR NORAUTO 
Matthieu Foucart, Directeur général, Norauto

Simplicité, authenticité. C’est grâce à ces valeurs humaines que Norauto a choisi 
de s’engager pour cinq ans aux côtés de Groupama Team France, l’équipe tricolore 
de l’America’s Cup, avec son skipper Franck Cammas.  « Une première en partenariat 
sportif international. Nous souhaitions aller là où on ne nous attendait pas, mais là 
où l’équipe est au centre de la réussite, comme dans tous les centres Norauto » 
explique Matthieu Foucart, 43 ans, DG de Norauto France depuis avril 2016. Fidèle 
au groupe Mobivia – détenteur notamment de Norauto et Midas – il y entre il y a 
vingt ans dans le cadre du Volontariat International en Entreprise. Dix années plus 
tard, après différents postes, il prend la direction du leader des centres auto et de 
l’après-vente auto, avec 6500 collaborateurs et 381 centres. Ce concept lancé dans 
le Nord dans les années 70, associant magasin en libre service et atelier d’entretien et 
de réparation de véhicules multimarques, n’a perdu ni de son succès, ni de son esprit 
qui tient en deux mots : proximité et expertise. « Ma mission, reprend-il, c’est de porter 
la marque. Nous avons souhaité sortir Norauto de son pré carré, la positionner comme 
une marque forte, connue et reconnue, au même titre que les marques automobiles, 
parce que c’est là où elle doit être. Nous avons cherché quelque chose de fort et 
de prestigieux ! » Nouvel acteur de la voile internationale, Norauto revendique ses 
similitudes avec l’univers de la voile : « Un mélange de nationalités rassemblées par 
une volonté forte d’innovation et d’exigence opérationnelle ; la promotion de jeunes 
talents, car pour être performant et l’emporter, une équipe doit être solidaire et bien 
entraînée ! » Et Matthieu Foucart de conclure : « Il faut savoir se réinventer et innover 
pour gagner et garder la confiance de nos clients, comme avec l’opération délais 
respectés ou main d’œuvre remboursée lancée 
en juin. Nous sommes très satisfaits du 
travail accompli sur le terrain avec 95% de 
délais respectés. Et nos clients aussi. »   J.S. 
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LUI ET LE SPORT
Un sport : Le rugby et la voile

Une date : La finale de la Coupe du monde 
de rugby en 2007

Un événement : Le Vendée Globe
Un sportif : Sébastien Chabal

Un synonyme pour sport : Émotion et performance
ENTREPRENEURS, ACCÉLÉREZ VOTRE CROISSANCE

DIGITALEMENT VÔTRE 
AVEC ORANGE
Installée au cœur de la capitale, la nouvelle 
boutique Orange Opéra devient la vitrine 
d’une expérience client inédite. Un espace 
de 2 000 m2 réparti sur 4 niveaux organisé 
par univers correspondant aux différents 
usages. Au centre de cette expérience : 
la pédagogie. Ici, 150 collaborateurs, 
dont 23 coachs, initient le visiteur à une 
approche sensorielle et intuitive de la 
technologie pour se l’approprier. Ateliers, 
expositions, événements et artistes 
complètent l’ensemble. Bienvenue dans 
le monde digital !

Orange Opéra, 10 rue Halévy, 75009 Paris. 
www.facebook.com/BoutiqueOrangeParisOpera/ 

ATTENTION ! 
COLLECTOR
La collection 
Capeland Shelby® 
Cobra 1963 signée 
Baume & Mercier 
s’enrichit de 
4 nouveaux 

chronographes collector en hommage 
à quatre pilotes légendaires qui ont 
conduit la Cobra CSX2128 sur les 
podiums des circuits. Intitulée « Legendary 
Drivers Edition » et dédiée à Dan Gurney, 
Ken Miles, Dave MacDonald et Allen 
Grant, elle s’inspire directement des 
couleurs de la carrosserie de la voiture. 
Chaque montre, limitée à 15 exemplaires, 
arbore à 9h le numéro de course 
de ces 4 mousquetaires du volant.

Notre choix : 
la Capeland Shelby® Cobra 1963 d’Allen Grant 
en acier sur bracelet alligator jaune 
(Ø 44mm, 4 800 €).
www.baume-et-mercier.com 

L’ABUS D’ALCOOL EST DANGEREUX POUR L A SANTÉ. À CONSOMMER AVEC MODÉRATION.

EN DIRECT 
DU PIÉMONT
Martini remet à 
l’honneur une recette 
ancestrale, le Vermouth 
di Torino, avec Riserva 
Speciale Ambrato ou 
Rubino. Élaborée à 
partir de vins italiens 
venus de petites 
parcelles de Nebbiolo 
de Langhe et de Moscati 
d’Asti d’origine contrôlée 

alliés à des épices exotiques (dont 3 
herbacées locales que sont l’absinthe, 
l’armoise romaine et l’armoise 
citronnelle) ayant reposé pendant 
2 mois dans des fûts de bois de chêne 
piémontais appelés « tino », c’est la 
boisson idéale de l’Aperitivo, Americano 
ou Negroni en tête !

75cl, 18% vol. alc., 18 €. À boire très frais avec de 
la glace et du tonic ou en cocktail. En vente en 
grande distribution et chez les cavistes.
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¿Es un barco, es un 
avión, es una nave 
de Superman? Es un 
velero y lo mejor es 
que no defrauda a 
quienes lo prueban. 
Los catamaranes 
voladores GC32 se 
incorporaron a la 
Copa del Rey 
Mapfre en esta  
35.ª edición y 
confirmaron que  
se abre una nueva 
época en este 
deporte, la de los 
veleros con foils  
que son capaces  
de despegar del 
agua y ofrecer un 
emocionante vuelo 
rasante.

Texto de Jesús García
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El Norauto vuela 
sobre el mar gracias 
a su orza curvada  
y su timón en una 
de las pruebas 
celebradas en la 
bahía de Palma

N
IC

O
 M

AR
TÍ

N
EZ

 | 28 DE AGOSTO DEL 2016 | MAGAZINE | 35 | 

26/10/2016 161017_FRA_LaProvence.jpeg

https://mail.google.com/mail/u/0/#inbox/157fb90f78bb3026?projector=1 1/1

NORAUTO
NOS MEDIA



O troféu desportivo mais antigo do mundo, a America’s Cup 
nasceu em 1851, sendo 45 anos antes dos primeiros Jogos 
Olímpicos modernos. Só quatro nações conseguiram desde aí 
se destacar : Os Estados Unidos da América, a Austrália, a 
Nova-Zelândia e a Suíça. Fundamentada pelos seus fundadores 
como uma prova náutica amigável entre Clubes de Yacht, a 
‘Taça’ refectiu sempre a sua época e estimulou o espírito de 
inovação de engenheiros que fizeram evoluir permanentemente 
a competição pelas suas revoluções em termos de design.

Na época victoriana, a goelette America, armada por um 
sindicato de homens de negócios nova-iorquinos, atravessa 
o Atlântico para representar os Estados Unidos da América 
na exposição universal de Londres e disputar a regata à 
volta da Ilha de Wight, batizada na altura como a Taça 
dos Cem Guinéus. Depois de uma vitória brilhante sobre a 
armada britânica, dos americanos no Solent, a lenda diz 
que se ouviu alguém dizer à rainha Victória: “Majestade, não 
haverá segundo”, iniciando assim o mito da Taça América, dando 
fundamento também o princípio da prova , sobre a forma de um 
duelo, opondo um Defendor a um Challenger. Cada um na sua 
categoria, podendo ter passado por um processo de elimnatórias, 
entre os vários candidatos.

O troféu, um jarro de prata fabricado especialmente para o 
Royal Yacht Squadron de Cowes, entra em Setembro 1851 
no New York Yacht Club, onde ficaria 132 anos ! Os Nova-
Iorquinos defenderam de facto a Taça América jà 24 vezes. 
Esta hegemonia terminou em 1983, assim que a Austrália II 
vence o barco americano, graças à sua quilha de barbatana. 
O primeiro Challenger vitorioso da história traz então o 
famoso jarro para o hemisfério sul, para Fremantle, na costa 
oeste autraliana.

Em 1987, Denis Conner com as cores de Stars and Stripes faz a 
honra da bandeira estrelada trazendo novamente o troféu para a
América, em San Diego. Foi então que Peter Blake, 
marinheiro reconhecido pelos seus largos feitos, leva uma 
pequena ilha do pacífico, a Nova-Zelândia, até à coroação 
em 1995. A jarra de prata, parte então para Auckland. 
Os Kiwis conservam-na em 2000 mas curvam-se em 2003 
face aos Suíços de Alinghi. O milionário helvético Ernesto 
Bertarelli permite à Taça de voltar a entrar na Europa  
depois de um século e meio de ausência.

O “Deed of Gift” que regula a Taça América desde 1887 estipulam 
que as regatas devam disputar-se em águas salgadas. Os Suíços  
defendem então a Taça no mediterrâneo, em 2007, em Valencia 
Espanha. Eles levam-na batendo os Neo-Zelandeses. Segue-se uma 
violenta batalha juridica entre o Alinghi e o sindicato americano 
Oracle Racing de Larry Ellison. Conflito que irá até à barra do 
Tribunal Supremo de Nova Iorque e terminará numa batalha naval 
entre as duas equipas em 2010, ainda em Valencia mas agora 
em multicascos. Os Suiços concebem um maxi-catamarã Alinghi 
5 enquanto que os Americanos desenvolvem um trimarã futurista, 
USA 17, dotado de uma asa rígida de 72 métros, maior que a de 
um Aibus A380. A BMW Oracle conquista-a, com um resultado 
de 2-0 e oferece a jarra prateda ao Golden Gate Yacht Club de 
San Francisco que é ainda o detentor da mesma, depois de uma 
defesa conseguida em 2013..

A MAGIA DA AMÉRICA’S CUP

Que aventura !

10

Em 2013, os Americanos revolucionam a prova, 
tornando-a mais espetacular graças aos catamarans 
voadores AC72, e à próximidade do público, desta  
vez trazendo a acção para perto de terra, e trazendo 
a regata também para os terminais móveis, através 
de descodificação em tempo real e graças a gráficos 
informáticos sobrepostos sobre as imagens reais. 
Durante a final da 34ª Taça América, os homens da 
Team Oracle USA são batidos 1-8 pelos Emiratos 
Equipa Nova-Zelândia. Praticamente batidos por ko, 
os Americanos recuperam de uma maneira totalmente 
inédita na história da competição e vencem por 9-8. 
O maior “come-back” da Taça América !

Franck Cammas, Michel Desjoyeaux e 
Olivier de Kersauson criaram a Team France 
em finais de 2013. Nestes últimos 30 anos, 
os Franceses inventaram a Vendée Globe, 
a Rota du Rum e o Troféu Julio Verne. Cada 
um destes três velejadores ganharam pelo 
menos uma destas provas, e alguns deles 
várias.

Nos Jogos Olímpicos, França obteve o 
ouro uma dezena de vezes, e Franck 
Cammas levou também bem alto as cores 
de França ao ganhar a Volvo Oceam Race
(volta ao mundo por equipas), território 
incontestado da vela anglo-saxónica. Mas 
os franceses que participaram por 10 vezes 
nas selecções dos Challengers pela “Taça” 
nunca trouxe o Troféu Prateado para casa, 
apesar de os gauleses terem velejadores, 
os engenheiros, as indústrias e a força de 
inovação necessária ao seu sucesso.

MICHEL DESJOYEAUX,
PRECURSOR DA GROUPAMA TEAM FRANCE

« A Taça América
é o campeonato do mundo da vela

com as melhores equipas, os melhores engenheiros
e os melhores marinheiros.»

O
TOQUE

FRANCÊS

horas de programas de TV difundidos em mais de 200 países.

de visionamentos acumulados no YouTube.

Mais de centenas de milhares de seguidores nas redes sociais.

3 000
30 millhões

QUE SHOW !
Evento mais mediático da vela mundial,
símbolo de excelência, a Taça América é
uma vitrine de excepção.
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Detentores do troféu desde 2010, os Americanos de Oracle Team USA decidiram 
organizar a próxima edição nas Bermudas em 2017. A competição disputa-
se pela terceira vez em multicascos, hoje todos os barcos voadores estão 
dotados de uma asa rígida. Para a 35ª America’s Cup, o comprimento dos 
cascos foi reduzido de 72 para 50 pés, claramente para diminuir os seus 
custos. Não obstante, os progressos hidro e aerodinâmicos, deixam prever um 
espetáculo incrível nas águas turquesas e ventosas do arquipélago americano.

Face ao Defender, cinco Challengers preparam-se, treinam e concebem barcos cada 
vez mais competitivos. Depois de dois anos de regatas no mundo inteiro, com as Louis 
Viutton América’s Cup World Series nos AC45 (os barcos são todos idênticos) as equipas 
encontrar-se-ão em Maio e Junho de 2017 nas Bermudas a bordo dos seus protótipos 
AC50. Os Challengers tentarão então conquistar as provas eliminatórias. um duelo 
como manda a tradição há mais de um século e meio.

As Louis Vuitton America’s Cup Qualifiers, 
de 26 maio a 3 junho de 2017
Cada equipa compete contra outra duas vezes, como num duelo.
O Defender Oracle Team USA compete na primeira fase.
No fim dos dois ‘round robins’ um dos Challengers é eliminado.

Preambulo, 
a America’s Cup World Series, 

de julho de 2015 a novembro de 2016 
Os cinco Challengers e o Defender competiram 
em regatas de frota nos AC45s (catamarans One-
Design), em nove eventos disputados nos Estados 
Unidos da América, Europa e no Japão.

Louis Vuitton America’s Cup 
Playoffs, de 4 a 12 de junho
Os quatro Challengers qualificados, 
formam dois pares para disputar as 
meias-finais. O primeiro a conseguir 
cinco pontos passa para a final. A final 
é decidida à melhor de 5 regatas. O 
vencedor ganha o direito de defrontar 
o Defender americano na America’s 
Cup Match.

A 35ª America’s Cup Match, 
nos fins de semana de 17-18 

e 24-25 junho. 
O Match é o supremo duelo que opõe 
o vencedor dos Challengers contra o 
atual Defender, o Oracle Team USA.
O primeiro que conseguir 7 pontos 
vence a America’s Cup, e torna-se 
no 36º Defender da história do mais 
antigo troféu desportivo no mundo. 

Os dias 26 e 27 de junho são dias de descanso.

A Little Cup tem a alma da 
grande! Doze equipas de doze 
nacionalidades, com velejadores 
dos 19 aos 25 anos, foram 
seleccionados para se defrontar 
na Bermuda nos AC45s, vão 
competir no mesmo campo 
de regatas que os seus irmãos 
maiores. Entre eles o Youth Team 
France, cuja selecção e treinos 
foram liderados pelo Franck 
Cammas, e pelos elementos 
mais jovens do Groupama Team 
France.

Qualificações no grupo 
 A e B de 12 a 16 junho. 

- Finais a 20 e 21 junho. 
- Candidate Sailing Team, Austria
- Team BDA, Bermuda 
- Youth Vikings Denmark, Dinamarca
- Youth Team France, França
- �Next Generation - Team Germany,  

Alemanha
- �Land Rover BAR Academy,  

Inglaterra
- Kaijin Team Japan, Japão
- NZL Sailing Team, Nova Zelândia
- Spanish Impulse Team, Espanha
- Artemis Youth Racing, Suécia
- Team Tilt, Suíça
- Next Generation USA, EUA

ORACLE TEAM USA - DEFENDER
Golden Gate Yacht Club – San Francisco
Proprietário : Larry Ellison (USA) 
Skipper : Jimmy Spithill (AUS)

ARTEMIS RACING - CHALLENGER
Royal Swedish Yacht Club 
Proprietário : Torbjörn Törnqvist (SUE)
Skipper : Nathan Outteridge (AUS)

LAND ROVER BAR - CHALLENGER
Royal Yacht Squadron Racing Ltd, Cowes
Team manager : Sir Ben Ainslie (GBR)
Skipper : Sir Ben Ainslie (GBR)

EMIRATES TEAM NEW ZEALAND - CHALLENGER
Royal New Zealand Yacht Squadron - Auckland
Team manager : Grant Dalton (NZL)
Skipper : Glenn Ashby (AUS)

GROUPAMA TEAM FRANCE - CHALLENGER
Yacht Club de France, Paris
Team manager : Bruno Dubois (BEL)
Skipper : Franck Cammas (FRA)

SOFTBANK TEAM JAPAN - CHALLENGER
Kansai Yacht Club
Team manager : Kazuhiko « Fuku » Sofuku (JAP)
Skipper : Dean Barker (NZL)

AS MELHORES
EQUIPAS INTERNACIONAIS

EDIÇÃO
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UMA SELECÇÃO 
SEM PIEDADE!

SEXTA 26 MAIO - ROUND ROBIN 1
5:00 - 7:00 PM
Regata 1 - EUA VS FRANÇA 
Regata 2 - SUÉCIA VS JAPÃO
Regata 3 - FRANÇA VS NZ 
Regata 4 - GB VS SUÉCIA

CERIMÓNIA DE ABERTURA 8.30 PM 

SÁBADO. 27 MAIO - ROUND ROBIN 1
2:00 - 4:00 PM 

Regata 5 - NZ VS EUA
Regata 6 - GB VS JAPÃO
Regata 7 - SUÉCIA VS FRANÇA 
Regata 8 - EUA VS GB 

DOMINGO. 28 MAIO - ROUND ROBIN 1
2:00 - 4:00 PM 

Regata 9 - JAPÂO VS NZ
Regata 10 - EUA VS SUÉCIA
Regata 11 - NZ VS GB
Regata 12 - JAPÃO VS EUA 

SEGUNDA. 29 MAIO - ROUND ROBIN 1
2:00 - 3:30 PM 

Regata 13 - GB VS FRANÇA 
Regata 14 - NZ VS SUÉCIA 
Regata 15 - �FRANÇA VS 

JAPÃO

TERÇA. 30 MAIO - ROUND ROBIN 2
2:00 - 3:30 PM 

Regata 1 - NZ VS SUÉCIA 
Regata 2 - FRANÇA VS EUA
Regata 3 - SUÉCIA VS GB 

QUARTA. 31 MAIO - ROUND ROBIN 2
2:00 - 4:00 PM 

Regata 4 - JAPÃO VS FRANÇA 
Regata 5 - GB VS NZ
Regata 6 - EUA VS JAPÃO 
Regata 7 - FRANÇA VS GB

SEXTA. 2 JUNHO - ROUND ROBIN 2
2:00 - 4:00 PM 

Regata 8 - NZ VS JAPÃO
Regata 9 - SUÉCIA VS EUA
Regata 10 - NZ VS FRANÇA 
Regata 11 - JAPÃO VS SUÉCIA

SÁBADO. 3 JUNHO - ROUND ROBIN 2
2:00 - 4:00 PM 

Regata 12 - EUA VS NZ 
Regata 13 - JAPÃO VS GB 
Regata 14 - FRANÇA VS SUÉCIA 
Regata 15 - GB VS EUA 

GMT – 3H

o



QUEM É O 
TEAM FRANCE ?

Uma equipa jovem, internacional 
e sem complexos, que se permite 
intrometer na luta com as equipas 
mais sólida.

Seis velejadores competem a bordo do AC Class. Mas, o 
Groupama Team France tem nove tripulantes nas suas fileiras, 
prontos para rodar entre regatas, especialmente nas posições 
de maior esforço físico.

É o nº.2 do mundo em match racing com o francês 
Mathieu Richard, também por isto o Olivier 
já competiu muito na Bermuda. Rapidamente 
adaptou-se aos barcos “voadores”, e a sua forma 
física é tal que pode manter a cabeça fria na sua 
exigente posição de grinder.

	   O Groupama Team France é uma equipa emergente, 
ambiciosa, com um forte potencial. É uma equipa de carácter 
internacional, composta por franceses, mas também de Italianos, 
de espanhóis, de belgas, de argentinos, de australianos, e de 
neo-zelandeses, etc.

Uma mistura de nacionalidades muito próximas do que vivemos 
todos os dias na Norauto. É também esta mesma vontade de 
inovação, de exigência operacional e também uma terrível 
vontade de ganhar e, na Norauto, nós adoramos ganhar !

THIBAUT DERVILLE,
RESPONSÁVEL
DA PARCERIA NORAUTO

• �Nascido dia 22 de Dezembro de 1972  
em Aix-en-Provence

• Vive em Lorient (Bretanha, França)
• Eleito marinheiro do ano em França em 2012 e 2013
• Campeão do mundo por duas vezes, da classe C ‘Pequena Taça América’, em 2013 e 2015
• Vencedor da Volvo Ocean Race 2011-2012 (regata à volta do mundo em equipa com escalas)
• �Vencedor em 2010 da Rota do Rhum (transat em solitário) e do Troféu Júlio Verne 

(record da volta ao mundo em equipa) a bordo do maxi-trimarã Groupama 3 (30 mt)
• 6 recordes em multicasco entre 2007 e 2010
• 6 títulos de Campeão do Mundo ORAM (trimarãs de 18,28 mt)
• Triplo vencedor da Transat Jacques Vabre (regata a dois Le Havre-Brési)

FRANCK CAMMAS
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A EQUIPA 
GROUPAMA 

TEAM FRANCE

O Thomas fez três campanhas olímpicas 
consecutivas, primeiro nos Laser e depois em 
Finn. Ele sempre sonhou com a America’s Cup, 
e rapidamente provou que é um excelente tático. 
Calmo, discreto e extremamente rigoroso, ele 
transmite muita tranquilidade mesmo com o seu 
tamanho XXL.
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A única coisa que falta no seu currículo é, uma 
vitória nos Jogos Olímpicos e na America’s Cup. 
As suas capacidades técnicas aliadas à sua 
enorme capacidade de trabalho, são as principais 
características deste pequeno e incansável 
velejador. Ganhar é o único objetivo deste 
desportista, cujo principal foco é o desempenho.
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Ele também acrescentou10 kgs de músculos. 
Ele também começou a velejar em dinghys. Foi 
campeão do mundo de F18, participou na Little 
America’s Cup, e competiu muito com e contra o 
Franck Cammas em vários multicascos .Graças ao 
seu físico, ao seu brilhante currículo universitário e 
a uma atitude exemplar, o Mathieu tornou-se um 
pilar desta equipa
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O Arnaud participou em duas campanhas 
olímpicas de Tornado (catamaran) com o Billy 
Besson, e venceu o  Europeu e o Mundial de F18. 
A sua enorme experiência em multicascos aliada 
ao seu tamanho e agilidade felina, fazem dele um 
velejador precioso para a equipa.
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Como o seu nome não sugere, o Nicolas é Corso. 
Com um passado nos Laser, este antigo estudante 
de Ciências do Deporto tem o tamanho de um 
jogador de rugby, e segundo Cammas tem o 
maior potencial fisico de toda a equipa. Nicolas 
rapidamente encontrou o seu lugar na equipa, e 
está a trabalhar arduamente para conseguir o seu 
sonho de competir na Bermuda a “voar”.
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Faz parte da equipa à muitas épocas em diferentes 
barco, o Devan venceu o Tour de France à Vela 
com o Franck Cammas, e competiu em todas 
as etapas do circuito AC45 nas duas últimas 
épocas. Como proa, uma posição que requer 
agilidade e disponibilidade física, este musculado 
e intransigente atleta, tem a posição mais exposta 
a bordo destes barcos, sempre prontos a atirar 
tripulantes pela borda fora.
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É o único francês que venceu a America’s Cup; 
em 2010 fez parte do trimaran americano BMW 
Oracle racing. Conta com quatro participações 
na mítica competição, a experiência deste 
velejador de Marselha é uma enorme mais valia. 
Franck Cammas sabe que pode contar com o 
indispensável “Fouch”, este veterano mantém-se 
sempre impassível e com uma enorme capacidade 
de ultrapassar as situações mais adversas.
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Vem da Nova-Zelândia, e foi o mais novo campeão 
do mundo de match racing (com apenas 24 anos). 
Este velejador com um talento precoce, terminou na 
segunda posição a Volvo Ocean Race atrás…….… 
de Franck Cammas em 2011-2012. O Adam tem 
muita experiência em vela com foils, em particular 
com os italianos do Luna Rossa, e tanto pode ser 
leme, como tático ou trimmer. Hoje em dia ele é 
uma referencia na Classe GC32.

AD
AM

 M
IN

OP
RI

O
31

 A
NO

S, 
TR

IM
ME

R 
DA

 A
SA

 E 
SE

GU
ND

O 
LE

ME



A VELA
MAIS RÁPIDA

DO MUNDO

Equipado com lemes/foils em forma de T e 
foils em forma de L, o catamaran de 15 metros 
de comprimento equipado com uma vela-asa 
de 23 metros de altura, está preparado para 
“descolar” da água mesmo com pouco vento. 
Com feitiçaria tecnológica, esta nova forma 
de velejar que em parte mais parece um 
avião, levou a vela para outros patamares!

Com a velocidade os foils fazem de elevador, o que permite ao barco “voar” 
sobre a água, evitando assim o habitual atrito dos cascos em contato com 
a água. Esta máquina, pode acelerar até três vezes mais rápido do que um 
barco sem foils. Sente-se que nada pode parar a sua aceleração, como se 
tivesse quebrado a barreira do som!

FRANCK CAMMAS

« Os automóveis
ainda não

voam mas os
barcos

SIM ! »
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A asa rígida e asa da frente constituem
o motor. 

O desafio com a asa
é de ter um perfil perfeitamente
simétrico, e de reproduzir
exactamente a mesma afinação
em cada bordo.

Os apêndices,
foils em L e patilhões em T,

apoiam-se sobre
a água e permitem
ao barco de se elevar
com a velocidade.

As manivelas dos molinetes acionadas 
pelos tripulantes

servem para recarregar as
bombas hidráulicas que
substituíram 90% dos cabos de bordo.

O leme tem 27 controles  
ao seu dispor para 

operar todos os sistemas, 
trimar os foils 
e estabilizar o “vôo” do AC Class.
O sistema para controlar os foils 
permite três tipos de afinações:
• Longitudinal = o “rake”
• Lateral = o “cant”
• A extensão vertical = subir 
e descer

Foils em L

Genoa

O AC Class
- Comprimento: 15 metros
- Largura: 8.47 metros
- Calado máximo: 2.40 metros
- Altura da asa: 23.60 metros
- Superfície da asa: 100 m2
- Peso da asa: 445 kgs
- �Peso da plataforma: minimo 1887 kgs – máximo  

1987 kgs
- Peso total: minimo 2332 kgs – máximo 2432 kgs
- �Peso do equipamento media e de  

segurança obrigatório: 149 kgs
- 12 genoas (vela da proa) diferentes
- 2 lemes T-foil 
- 4 foils permitidos
- Pode navegar com ventos entre os 5 e os 25 nós 
- �Voa à bolina a partir dos 10 nós, e à popa  

a partir dos 8 nós de vento
- Velocidade máxima 45 a 48 nós

A plataforma :
o equivalente do chassis de
um automóvel. Os cascos
são feitos en sandwich :
duas camadas de carbono,
envolvem “ninho de abelha”
em alumínio.
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A tripulação é composta por um leme, um trimmer 
da vela-asa, e quatro grinders que também são 
responsáveis pela tática, por “trimar” a genoa e os 
foils, além das manobras.
Os grinders garantem a a energia hidráulica 
necessária para controlar o barco, incluindo os foils. 
Apenas um dispositivo controla a base da asa, e 
permite que esta seja aberta ou fechada.

O KM/H
110 KM/H

KART
180 KM/H

CARRO DE RALLY
300 KM/H

FÓRMULA 1

O NÓS

10 NÓS
CATAMARAN DESPORTIVO

25 NÓS
IMOCA VENDÉE GLOBE

45 NÓS
AC CLASS

A bordo 



Da reflexão à realização, o homem está em todo lado. Afim de 
conceber as suas velas de excepção, os engenheiros da equipa 
de design francesa dirigidos pelo Dr. Martin Fisher, expandem os 
limites dos conhecimentos actuais afim de explorar opções que 
 vão dar nascimento aos novos barcos de amanhã.

De seguida, para se finalizar e optimizar as máquinas, conta
também o trabalho de equipa, baseado numa troca 
permanente entre velejadores, treinadores, técnicos 
e engenheiros. É com esta capacidade de trabalhar 
em equipa, com exigência e coesão, que se cria 
a força deste desafio desportivo e técnico fora da 
norma, à imagem da Norauto.

A equipa de terra é o suporte dos tripulantes, 
estes na água são a parte visível do iceberg, 
e têm a responsabilidade de garantir os 
resultados com o que foi construído e 
desenvolvido pelos técnicos. À volta de 
cada peça do barco, de cada “objecto” há 
um trabalho de 70 pessoas. É necessário 
velejadores que sejam verdadeiramente 
conscientes disto. Eles têm a responsabilidade 
de utilizar devidamente o valor adicional 
dado pela equipa de terra. Quanto mais 
forte é esta equipa técnica, mais teremos 
ferramentas capazes nas nossas mãos e 
menos teremos direito a errar.

NO PADDOCK 
DO TEAM FRANCE
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Franck,
o que é uma

equipa forte ?

    Como adepto e fã de de vela, acho  
fantástica a parceria do Groupama Team 
France com a Norauto. Por um lado temos 
uma grande equipa, com vasta experiençia e 
profissionalismo, liderada por um dos skippers 
mais conceituados e medalhados do mundo, 
Franck Cammas que aos 22 anos ganhou 
o primeiro trofeu de um emorme palmarés, 
passando tambem pela vitoria na Volvo Ocean 
Race, e por outro lado temos uma marca 
internacional, presente em vários paises, que 
tem como permissa e presente no seu ADN, o 
profissionalismo, espirito de equipa, inovaçao 
constante, aposta em novas tecnologias e o 
espirito ganhador. Tenho a certeza que ao 
longo dos anos as conquistas e vitorias serao 
muitas, levando a marca e valores Norauto a 
todo o Mundo.

    Durante as provas, percebemos que a vela 
é feita com treino, paixão e performance, a 
Norauto motiva e cria condições para que 
os colaboradores possam sentir prazer a 
trabalhar. A Norauto trabalha também no 
sentido de estar à altura da expectativa 
dos clientes. Para que isto seja possível tal 
como no treino antes das regatas, temos de 
dar formação às equipas e identificar as 
oportunidades de melhoria, motivar e todos 
têm de conhecer os objectivos para estarmos 
todos a apanhar o vento do mesmo lado.

JORGE TOMAS,
RESPONSÁVEL DE FROTAS,
NORAUTO PORTUGAL

AUGUSTO MACHADO,
DIRECTOR REGIONAL NORAUTO PORTUGAL

« Aposta em novas
tecnologias e

no espirito ganhardor »
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Contacto média : Ultra Violet - Julia Huvé e Aline Bourgeois : julia@uv-medias.com 
Pilar Alberola Albors : pilar@fretterogerson.com 

Comunicação Norauto - Camille Knight : cknight@norauto.fr
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